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O lançamento reuniu autoridades e empreendedores locais

ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO

Segunda temporada do
Trem da Imigração será em julho

DA REDAÇÃO

N esta semana foi lançada a
segunda temporada do
passeio do Trem da
Imigração. O evento

aconteceu na Pizzaria Refúgio, em
Colinas. Com música ao vivo
proporcionada pelo Conjunto
Instrumental Municipal, ele marcou o
início de mais uma temporada do
passeio comemorativo de 2023, que
proporciona aos visitantes uma rica
experiência na cultura e história do
Rio Grande do Sul. O lançamento
reuniu autoridades e empreendedores
locais.

Diferente da primeira edição do
Trem da Imigração, ocorrida no ano
passado, desta vez a proposta é oferecer
aos visitantes, através das agências de
viagem, um pacote completo que inclui
alimentação e visitação a pontos
turísticos, incentivando o turista a
visitar a cidade antes e após o
embarque. "Precisamos que os
empreendedores locais abracem o
projeto do Trem da Imigração conosco,
pois sua participação é fundamental
para proporcionar uma experiência
turística completa e de qualidade",
colocou Rafael Fontana, coordenador do
Trem dos Vales e Trem da Imigração.

O Trem da Imigração possui um
roteiro que percorre os municípios de
Muçum, Roca Sales e Colinas. São 30
quilômetros entre a Ferrovia do Trigo
e a Ferrovia Tronco Principal Sul, é
realizado em locomotivas históricas
fabricadas na década de 50 e 60.

Um dos destaques deste roteiro é a
Ponte Rodoferroviária Brochado da
Rocha. Situada em Muçum, a ponte liga
o município com Roca Sales e possui
289 metros de extensão. Além da
ponte, os passageiros podem apreciar
uma sequência de morros às margens
do Rio Taquari e passar por três túneis
e três viadutos.

O prefeito de Colinas, Sandro
Ranieri Herrmann destaca que há 20
anos nasceu a ideia de ter um passeio
de trem turístico na região. "Hoje este
sonho tornou-se uma realidade, mas é
importante ressaltar que o verdadeiro
sucesso desta iniciativa será medido
pela prosperidade e lucratividade que
trará para os empreendimentos",
afirma.

Os passeios do Trem da Imigração
estão programados para os dias 22, 23,
28, 29 e 30 de julho, com saída às 9H
de Muçum e às 14h30min de Colinas.
Bilhetes e maiores informações no site
www.tremdaimigração.com.br
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BOA VISTA DO SUL          

Prefeitura entregará 960 metros de asfalto à comunidade
MARCOS VINÍCIUS BILHAR

O  município de Boa Vista do
Sul receberá, ainda no
mês de junho, mais um
trecho de pavimento na

ligação entre a área urbana e interior.
As obras estão em fase final, e em
breve deverá ser inaugurada.

A estrada municipal que dá
acesso a localidade de 37 da Boa
Vista e Santa Helena receberá apro-
ximadamente 960 metros de asfal-
to. Serão mais de 6 mil metros
quadrados de camada asfáltica, que
serão concluídos com recursos pró-
prios do Município.

O Município avalia que essa obra
é mais uma conquista da comunida-
de e mais um importante passo para
o processo de melhoria das estradas
que ligam o centro ao seu interior.

A empresa que está executando a
obra é a Encopav Engenharia Ltda. O
trabalho deverá estar completamen-
te concluído na segunda quinzena de
junho. O poder público de Boa Vista
do Sul investiu R$ 1.3101.225,69 na
pavimentação, oriundos de recursos
próprios do município. Asfaltamento em fase final

MARCOS VINÍCIUS BILHAR
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lucas@popularnet.com.br

Sugestão x prática
As pessoas reivindicam o direito de participar

e querem dar ideias. Sentem-se parte quando po-
dem opinar e sugerir alguma ação. Geralmente,
são inovações ou boas iniciativas. Quando a pro-
posta é aceita, os mesmos autores das sugestões
não se colocam à disposição para executar – es-
condem-se e omitem-se. Dizer “como” e “o que fa-
zer” todos querem. O difícil é botar a mão na mas-
sa e assumir aquilo que se discursa.

Impactos na economia
As reduções ou fechamentos de operações da

Languiru impactarão diretamente nas cofres mu-
nicipais e na vida de aproximadamente 50 mil fa-
mílias da região. Serão impostos a menos para ge-
rar serviços e obras públicas. Haverá menos di-
nheiro no bolso da população para consumir. A
mexida será significativa. É necessário manter pés
firmes e buscar alternativas.

Articulações
O MDB teve reuniões, em dias separados, com

duas diferentes correntes políticas de Teutônia
nas últimas semanas. O objetivo foi ouvir as pro-
postas de alianças futuras e a construção de proje-
tos alinhados para o próximo ciclo governamental.
Primeiro ouvir o ex-prefeito Jonatan Brönstrup e
simpatizantes. Depois ouviram o ex-prefeito Rena-
to Altmann e simpatizantes. As articulações se-
guem entre as diferentes siglas e grupos.

Festival Popular
A semana marcou o primeiro ensaio dos 32

candidatos do 3º Festival Popular da Canção. O
miniauditório do Grupo Popular recebeu quase
todos participantes das categorias Juvenil e Adul-
to. Altíssimo nível e trabalho duro para os jurados.
Etapa classificatória será dia 24 de junho.

Supercopa Popular
A 5ª Supercopa Popular de Futsal terá 16 equi-

pes de 11 ou 12 cidades dos Vales do Taquari, Caí,
Rio Pardo e Encosta da Serra Gaúcha. Será um cer-
tame Força Livre para inspirar e revelar talentos,
a exemplo das edições anteriores, realizadas em
2004, 2005, 2007 e 2009. Teutônia Juventus,
ASTF Teutônia Futsal e ALAF Lajeado surgiram
depois destas competições. Bola rola agora em ju-
nho. Sorteio das chaves será na próxima segunda-
feira (5/6), no Terceiro Tempo / Confraria Brune.

RAPIDINHA:
1) Por que agir se posso ficar no conforto de

dar ideias?

TEUTÔNIA      

Projeto atende mais de
100 animais em regiões
de vulnerabilidade social

Voluntários realizaram ações no
Loteamento 8 e no Morada do
Sol, em Canabarro

Moradores foram receptivos e auxiliaram profissionais

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

P romover atendimento
humanitário para ani-
mais em regiões de vul-
nerabilidade social. Este

é o propósito do projeto Vet na
Rua, idealizado pela médica vete-
rinária Yasmin Cunha em parceria
com o grupo de proteção animal
Patas Solidárias, de Teutônia. A
proposta tem como foco a preven-
ção de doenças e o bem-estar
animal, por meio de campanhas
de vacinação e controle de endo e
ectoparasitas. Ainda, busca incen-
tivar o controle populacional de
animais e controle de zoonoses
(doenças que podem passar dos
animais para as pessoas).

O projeto é inspirado no "Médi-
cos Veterinários de Rua", que é
uma extensão da ONG Médicos do
Mundo. Segundo Yasmin, promo-
ver a saúde e bem-estar animal
também é promover a saúde pú-
blica, já que ambos convivem dire-
tamente. “No mês de maio tivemos
dois fins de semana de ação, em
que vacinamos e vermifugamos
mais de 100 cães. Começamos pelo
Loteamento 8 e Morada do Sol, no
Bairro Canabarro, devido ao gran-
de número de animais abandona-
dos ou semi-domiciliados. Após
breve avaliação veterinária, são
aplicados vacina polivalente im-
portada, vermífugos e antipulgas
nos cães”, cita.

Yasmin explica que as ações
serão mensais, porém o número
de animais atendidos varia, uma
vez que o projeto depende de
doações. “Iremos sempre divulgar
as datas e locais das ações com
antecedência. Seguimos em busca
de empresas ou parceiros que
queiram apoiar o projeto. Com as
doações que rebemos, consegui-
mos comprar uma caixa de vacina
polivalente (25 doses), que serão
usadas na próxima ação, a ser
realizada em 17 e 18 de junho,
para fazer o reforço nos animais
vacinados. Precisamos ainda de
mais doses para aplicação nos
demais”, cita. O grupo também
recebeu doação de 13 microchips,
que serão implantados nos ani-
mais na oportunidade.

O projeto teve apoio ainda da
médica veterinária Jéssica Chu-
sanni e das auxiliares de Veteriná-
ria Brenda Martins, Lais Flores e

Cristiani Cardoso, bem como dos
protetores do Patas Solidárias
Berta Barbosa, Aline Larssen, Alici
Feyh, Letícia Gomes e Elizio Sales.

Conforme Alici, os moradores
também receberam carteira de
vacinação dos animais e assina-
ram termos. “Nosso projeto é
sério e impacta na saúde pública
do município. A vacinação prote-
ge e, junto com a castração, é
nosso objetivo primordial. Todos
nos recepcionaram muito bem”,
comenta.

Ela, que também é vice-direto-
ra e professora da Emef 24 de
Maio, cita que a escola possui
fichas gratuitas para castração de
animais pelo Município. “O grupo
também tem parceria a baixo
custo com uma veterinária para
esterilização de cães e gatos”,
sinaliza.

 O projeto aceita doações de
medicamentos e valores em di-
nheiro, que podem ser feitos via
PIX para o CNPJ do grupo,
28.325.076/0001-06.
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TEUTÔNIA          ESPECIAL

ONG Fazer Moradas:
há 6 anos acolhendo

EDUARDA WENZEL

A o aprender a fazer pão
Giordana Satiq Quei-
roz não imaginava que
isso poderia mudar

uma comunidade. Sua vontade
de ajudar os outros criou a ONG
Fazer Moradas, que neste mês
completa 6 anos. Atualmente
atende mais de 50 crianças, de
6 a 13 anos, todas as tardes de
segunda a sexta-feira, com ofici-
nas e recreação. O propósito é
cuidar e fazer o bem.

Tudo começou quando a mo-
radora de Teutônia decidiu
aprender a fazer pão com sua
mãe. Depois, viu que fazia uma
formada de três pães e, para
não ficarem velhos, doava para
vizinhos. Pois era muito para a
família. Foi doando que incen-
tivou essa corrente do bem. Os
vizinhos começaram a dar fari-
nha e ingredientes para ela
fazer pão para eles, e ainda
doar para mais uma família. "Eu
pensei: se eu tenho pão, outras
pessoas também merecem ter.
Eu trabalhava com eventos na
época, e em dia de semana ti-
nha esse tempo. Assim, eles
davam os materiais e todas as
famílias quando chegavam em
casa tinham pão para comer",
lembra.

A corrente foi aumentando,
muitas famílias foram benefici-
adas e até mesmo pessoas da
comunidade receberam os pães
como presente. Com esse víncu-
lo com a comunidade, algumas
outras situações começaram a
aparecer para Giordana. Então
surgiu a nova ideia.

Após planejar e conseguir um
espaço para locar, começou a ofici-
na da esperança com 13 crian-
ças."Por mais que temos
pedagogas e conteúdos, somos
uma ONG oficineira, porque isso é
nosso foco. Oferecemos aulas de
reforço, momento para fazer tema
escolar, libras, educação física, au-
las de gastronomia e outros. Além
de recreação. É tudo dentro do
planejamento semanal", explica.

Ao longo dos anos o local foi
evoluindo, mas o propósito inici-
al do pão continua, com Giordana
e as crianças. As oficinas foram
ampliadas, o espaço passou a
contar com duas professoras de
pedagogia, recebeu mais uma
sala e dezenas de crianças. "Nós
queremos fazer o bem sem olhar
a quem. Aqui temos crianças de
6 a 13 anos, de escolas munici-
pais, estaduais e privadas. Quere-
mos ajudar os pais que precisam
de um lugar de confiança para
deixar essa criança", afirma.

Pausas
Respire. Tome um café ou, se precisar de

mais distância da cafeína, opte por um chá
leve. Pode também ser um copo da água.
Mais do que acalmar, a água vai o corpo hi-
dratar. Com moderação, vá ao sol. Sua força
tem poder de energizar. Caminhe, mexa o
corpo, exercite a mente, saindo da zona de
conforto. A tecnologia suga e a rotina tam-
bém. Caso trabalhe com computadores ou
outros equipamentos, tire alguns momentos
para alongar, descansar os olhos e desfocar.
O verde, a natureza, ajudam a espairecer. O
canto dos pássaros talvez seja possível de
ouvir se você por alguns segundos parar.
Nos momentos de tensão, respire e alongue
o corpo. Pequenas ações geram grandes
transformações. Seja numa tarde, em um
dia, uma semana, na vida em si. Alguns se-
gundos a menos podem representar ganho
de tempo em produtividade e resultados,
mas é preciso ao foco retornar. Faça pausas!
Precisamos de pausas, na tristeza e na ale-
gria, afinal, o sol torna a chuva mais neces-
sária, e a chuva faz o sol brilhar mais lindo.
Pausas permitem ir além do óbvio, do pre-
visto, do calculado. Pausas ajudam a repen-
sar rotas e criar novas alternativas. Pausas,
de segundos, minutos ou de hora, não im-
porta… O importante é as pausas com cons-
ciência desfrutar. Consultar quantas horas
passa no celular não representa necessaria-
mente o quadro real. Pode ser necessário
avaliar seu grau de dependência ou da dis-
ponibilidade a quem chamar.

Pausas… Podem ser momentos de cone-
xão consigo e com o mundo; Ou, simples-
mente, de desconexão, se for isso que está
precisando.

luciana@popularnet.com.br

ROTINA
As crianças não recebem almoço

na ONG, elas chegam perto das 13h
e ficam até às 18h. O objetivo da
vice-presidente e idealizadora é
esse. "Queremos ser também uma
escola de pais, muito do que eles
aprendem aqui eles repassam em
casa. Dar almoço não é uma ideia,
porque queremos que o pai tenha a
responsabilidade e o tempo do al-
moço com o filho", acentua.

Ao chegarem, as crianças são
recebidas por ela e as duas profes-
soras, uma para os menores e outra
da sala dos maiores, e seguem o
cronograma do dia. Tem dias com

aulas de libras, momentos de gas-
tronomia, aulas de educação finan-
ceira, projeto de vida, matemática,
português, espanhol e demais ativi-
dades. No meio da tarde ela param
para o intervalo com lanche, depois
seguem para mais aulas.

Ela esclarece que não existe
mensalidade, nem contribuição es-
pontânea para os alunos, porém os
pais ajudam como podem, porque
eles querem. "Não é nada fácil, mas
Deus nunca deixa faltar nada. Os
pais trazem alimentos, dinheiro,
produtos, coisas diversificadas con-
forme eles podem, na realidade de
cada um. Outros se doam ajudando
aqui. E tudo é bem-vindo, sem jul-
gamentos e esse é o nosso diferen-
cial. Apenas receber as pessoas
para fazer o bem", complementa.

COMBATE À VIOLÊNCIA
Um dos assuntos que é discutido

com as crianças e pais é a violência,
cuidados e ações. A violência sexual
é enfatizada, para que as crianças
saibam quando identificar e o que
pode ou não. Várias ações são feitas
durante o ano internamente e tam-
bém para a comunidade em geral.
Uma delas é a panfletagem, quando
os homens da ONG vão para a rua,
vestindo preto, e entregam panfle-
tos e livros educacionais sobre o
tema, com contatos de denúncias e
apoio. "Estávamos em um mês em
alusão a isso, que visa orientar so-
bre o combate a violência sexual. A
gente prioriza muito esse assunto,
falamos sobre isso com as famílias,
pois sabemos que é algo que acon-
tece e que precisamos parar. Falar
e educar nossas crianças vai aju-
dar", cita.

Ong tem mais de 50 crianças por dia que participam das oficinas

ARQUIVO PESSOAL

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

IPTU
Estão disponíveis para consulta e im-

pressão, pelo Portal de Serviços - disponí-
vel no site www.westfalia.rs.gov.br, os
carnês do IPTU 2023. O imposto pode ser
pago até 16 de junho, com desconto de
20% no pagamento único, ou pode ser
parcelado em cinco vezes a partir de julho,
pelo valor integral. O prazo para requerer
isenções do IPTU 2023 é 31 de julho. Para
isso, o contribuinte deverá preencher o
requerimento de isenção junto ao Setor de
Protocolo e anexar documentos comproba-
tórios. Para mais informações, contate a
Prefeitura.

Vacinação contra a Influenza
A vacina contra a Influenza (gripe) ago-

ra está liberada para toda a população
acima de seis meses de idade. A vacinação
ocorre nas segundas, terças, quintas e
sextas-feiras, das 8h às 11h e das 13h às
16h30, na Unidade Básica de Saúde. Não é
necessário agendamento para a vacinação,
apenas é obrigatória a apresentação da
Caderneta de Vacinação.

Vacinação contra a Covid
Agora a vacina bivalente contra a Covid-

19 está liberada para pessoas acima dos
18 anos de idade, que tenham feito, ao
menos, duas doses do esquema monova-
lente. A vacinação ocorre sempre nas quar-
tas-feiras, das 8h às 11h e das 13h às
16h30, na Unidade Básica de Saúde. Não é
necessário agendamento, apenas a apre-
sentação da Caderneta de Vacinação.

Triagem na UBS
Em 1º de abril a Unidade de Saúde de

Westfália iniciou o processo de triagem de
acordo com a classificação de risco, confor-
me as normas do Ministério da Saúde. A
classificação de risco, segundo protocolos
do Ministério da Saúde, é um método de
triagem muito utilizado no setor de saúde,
realizado pela equipe de enfermagem,
desenvolvido com o objetivo de classificar
a priorizar o atendimento dos pacientes.
Com isso, se conseguirá priorizar o atendi-
mento dos pacientes, garantindo que aque-
les que mais precisem recebam o
tratamento necessário.

CAMILLE LENZ DA SILVA

REGIÃO      

Municípios devem pedir situação
de calamidade econômica

PALOMA GRIESANG E CAMILLE LENZ DA SILVA

D esde que a Languiru abriu os números e
apresentou detalhadamente seu cenário
de crise no sábado (27/5), uma onda de
incertezas e ansiedade se espalhou pelo

Vale do Taquari. A situação já despertava alerta,
mas a partir do plano de reorganização apresenta-
do, com uma série de fechamentos de unidades e
outros cortes, a preocupação se intensificou. Com
data marcada para uma parada total caso nada seja
feito – 10 de junho – a diretoria da cooperativa e
representantes políticos da região correm contra o
tempo para achar soluções.

Na quinta-feira (1º/6), o presidente Paulo Birck
e o vice-presidente, Fábio Secchi, apresentaram o
plano de reorganização e atualizaram a situação de
alguns pontos durante a reunião da Associação de
Municípios do Vale do Taquari (Amvat).

Após a atualização de informações, o prefeito de
Colinas, Sandro Herrmann, apresentou um levanta-
mento de possíveis perdas de arrecadação aos
municípios do Vale do Taquari já em 2024, caso a
cooperativa encerre suas atividades. As informa-
ções foram montadas em cima de dados de 2021 e
2022.

Segundo Herrmann, a Languiru representa hoje,
de forma direta e indireta, quase 15% de toda
movimentação de ICMS do Vale do Taquari. Isso
poderia representar perda de R$ 70 milhões. “Al-
guns municípios serão mais afetados que outros em
volume de valor arrecadado, e Colinas está nesse
grupo. Caso a empresa feche, poderíamos perder
ao menos 45% do ICMS”, alerta.

Na atividade leiteira, a cooperativa representa
R$ 11,190 milhões em retorno para o Vale do
Taquari. Na atividade comercial, R$ 7 milhões. “Já
as duas principais atividades – setor de suínos e de
frangos porderiam ocasionar perda de retorno em
ICMS de R$ 40 milhões para 2024”, pontuou Sandro.

“Sugiro que pensemos em decretar situação de
calamidade econômica”, alertou o chefe do Execu-
tivo colinense, que foi amparado pelos demais
prefeitos. O setor jurídico ficou encarregado de
analisar a possibilidade junto aos municípios.

ESTADO, MAPA E ABPA
Na segunda-feira (29/5), o presidente e o vice,

junto com uma comitiva apresentaram o plano ao
secretário-chefe da Casa Civil, Artur Lemos, em
audiência realizada no Palácio Piratini, em Porto
Alegre.

Lemos reiterou que o Governo do Estado está de
portas abertas na busca por uma solução conjunta.
Adiantou que levará a pauta também aos secretá-
rios estaduais de Desenvolvimento Econômico,
Ernani Polo, e da Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação, Giovane Feltes.

Já a habilitação da Languiru à China pautou a
agenda do presidente e vice-presidente na Superin-
tendência Federal de Agricultura no Rio Grande do
Sul, ligada ao Ministério da Agricultura e Pecuária
(MAPA), realizada em Porto Alegre.

Eles foram recebidos pelo superintendente fe-
deral de Agricultura no RS, José Cleber Dias de
Souza, e pelo coordenador-geral do Ministério do
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar no
RS, Milton Luiz Bernardes Ferreira. O processo da
cooperativa para acessar o mercado chinês segue
em tramitação junto ao MAPA.

Birck e Secchi participaram, ainda, de reunião
on-line coordenada pelo presidente da Associação
Brasileira de Proteína Animal (ABPA), Ricardo
Santin, com representantes das maiores empresas
ligadas ao segmento das carnes. A intenção foi
ampliar a busca por parcerias e oportunidades para
a cadeia produtiva, especialmente suinocultura.

Diretoria apresentou dados e plano aos prefeitos na reunião da Amvat
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A Languiru e o cooperativismo
Neste momento, associados da Languiru certa-

mente convivem com dois sentimentos princi-
pais: medo e incerteza. Preocupam-se com o
futuro e, de quebra, ainda colocam na lista a incre-
dulidade de quem viu uma das mais belas histó-
rias cooperativas do RS ser manchada por
problemas de gestão.

O momento agora é de superação. De resiliên-
cia, de apoio, de esperança. Tudo ainda é recente,
as novidades boas demoram a surgir, mas não há
nada melhor, agora, do que esperança.

Produtores seguirão produzindo, talvez com
esforço dobrado e acompanhados de angústias
financeiras, especialmente. Mas não é momento
de baixar a cabeça, e, sim, de aproximar-se do vi-
zinho, do cooperado ao lado, e ajudá-lo.

Afinal, cooperativismo é isso. É uma associa-
ção de esforços. Um sozinho é fraco. Mas, unidos,
muitos são fortes, poderosos. A hora é de erguer a
cabeça, confiar em Deus e nos gestores da coope-
rativa, e cooperar.

A frase que termina esta mensagem é consa-
grada e gasta de tanto uso, mas tem poder de sen-
tença: a união faz a força. É isso. Paciência, fé e
mãos dadas farão o novo futuro da Languiru.

Sem envelope
Associados que utilizam o caixa eletrônico das

agências Sicredi Ouro Branco agora podem reali-
zar depósitos sem o uso de envelopes. A novidade
permite que os valores depositados sejam imedia-
tamente creditados na conta bancária de destino.
A iniciativa está alinhada ao propósito sustentável
da cooperativa.

Auxílio-educação
A Sicredi Integração RS/MG abriu inscrições

para o Auxílio-educação. Através dele, associados
selecionados terão custeados 50% da mensalida-
de de cursos técnicos presenciais por até três
anos. As capacitações devem ser escolhidas junto
ao portfólio da Univates. As inscrições seguem até
o dia 20 de junho e podem ser efetuadas através
do e-mail coop0179_educacao@sicredi.com.br.

Comitê Mulher
O Comitê Mulher da Sicredi Integração RS/MG

reuniu dezenas de mulheres para discutir a equi-
dade de gênero, o empoderamento e a capacita-
ção. O objetivo é oportunizar às mulheres
condições de cada vez assumirem mais papeis de
protagonismo e liderança na cooperativa e nas co-
munidades. As inscrições para participação no co-
mitê estão abertas. Informações pelo email
coop0179_programassociais@sicredi.com.br .

Seminário
Grupos de controle de qualidade da Dália par-

ticiparam do XV Seminário. O encontro contou
com a participação de 120 pessoas, e foi realizado
na Sociedade cultural Recreativa e Esportiva Co-
suel (Screc), em Encantado.

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

APOIO:

APOIO A PRODUTORES

Com a descontinuação da cadeia de suínos e
redução na produção de aves, surge grande preocu-
pação com os produtores, principalmente os suino-
cultores que, caso não encontrem outra empresa
para se integrar, acabarão ficando sem mercado,
sem produção e, consequentemente, sem renda.
Alguns ainda têm sua situação agravada, uma vez
que são avalistas.

A presidente do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais (STR) de Teutônia e Westfália, Liane Brack-
mann, diz que a entidade está prestando apoio
individualizado aos produtores. “Vemos que estão
acometidos emocionalmente. Estão muito afetados
pois eles têm insegurança, dúvidas”, revela.

O STR tem também auxiliado na intermediação,
principalmente com instituições financeiras. “Se for
o caso de prorrogarmos dívidas de investimentos,
há possibilidade disso. Se enquadra na possibilida-
de de não ter comercialização ou produtos não tão
bem remunerados por causa da crise, o não paga-
mento, o manual de crédito nos permite prorrogar”,
explica.

Liane comenta que também está em diálogo com
parlamentares, inclusive com o supervisor do Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura
Familiar (MDA). Além do contato com outras inte-
gradoras para avaliar a possibilidade de absorver
esta produção.

A presidente destaca a intenção de transmitir
“motivação, fé e que as oportunidades existem e o
recomeçar também”. Ela reforça que existem alter-
nativas. “Hoje o campo não é só integração, o meio
rural oferece muitas oportunidades em vários
segmentos”, afirma.

Ainda assim, avalia que a integração é forte e
precisa retomar e continuar. “Ou procurar novos
caminhos, com outras integradoras, o que já está
acontecendo”, pontua.

Sobre a cooperativa, ela acredita que o recomeço
possa existir. “Como tudo anos atrás surgiu com o
leite, estamos sugerindo que tratem com excelência
o produtor de leite, mesmo que eles repassem o
leite para a Lactalis, que não falhem com o setor de
leite, para os produtores se manterem e, quem sabe,
eles darem continuidade a história da Languiru e
tornar ela mais forte, mesmo que tenha que se
tornar pequena de novo”, declara.

Por fim, reforça que o STR estará ao lado dos
produtores também na busca por seus direitos,
inclusive se for necessária alguma medida judicial.

“Mas estamos torcendo que venham parcerias, que
venham recursos, e que esse episódio sirva de
reflexão. E que lá na frente seja investigado se
houve negligência administrativa, se houve algum
erro, ou o porquê isto está acontecendo”, pontua.

DEMISSÕES
Outro grande temor é em relação às demissões que

o encerramento de atividades e redução de produção
podem causar. Só no frigorífico de suínos, que será
fechado caso não seja vendido, são 600 trabalhadores.

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Alimentícias, Pedro Mallmann, informa
que, entre os trabalhadores que estão sob a jurisdição
da entidade, até o momento não houve tantas demis-
sões. “O único em que foram demitidas pessoas foi na
Lacticínios, em torno de 60. Desses, alguns foram
absorvidos pela Lactalis”, conta.

Sobre o frigorífico de aves, que também é abrangi-
do pelo sindicato, ele diz que são cerca de 700 traba-
lhadores. “Mesmo que seja um turno só, eles vão
precisar quase desse número para o abate. Porque
saiu muita gente ultimamente, todo mês sai 30, 40
pessoas, por conta. E eles não recontrataram”, explica,
dizendo que muitos estão saindo para atuar em outras
empresas. “Nesse setor tem muita falta de mão de
obra, principalmente no frigorífico”, considera.

Ele acredita que o impacto maior será no comércio
e no frigorífico de suínos. “E ali [suínos] muita mão de
obra vem de fora”, considera, salientando que aquela
área pertence à jurisdição de Montenegro.

O presidente revela que estão sendo feitas conver-
sas. “Estamos vendo de que forma estará se posicio-
nando tudo”, conclui.

    • Agrocenter Máquinas: venda em negociação
avançada com empresário do Vale do Taquari. Este
deverá comprar todo o estoque de máquinas e peças,
bem como do prédio;

        • Postos de combustíveis do Bairro Languiru,
em Teutônia, e em Westfália: em busca de
interessados para a venda do negócio, tendo em vista
que os pontos são alugados. Há dois interessados;

    • Farmácias: venda em negociação – quatro
interessados, dentre os quais o HOB;

    • Frigorífico de bovinos: expectativa era de
fechar venda com empresário do Vale do Taquari na
tarde desta quinta-feira, mas nada ainda foi confirmado
oficialmente.

    • Agrocenters: dos 13 empreendimentos, serão
fechados cinco (Estrela, São Lourenço, Rio Pardo,
Venâncio Aires e Lajeado). Cinco lojas funcionarão
dentro de mercados. Será mantida apenas uma loja
exclusiva Agrocenter no Bairro Languiru, em Teutônia;

    • Mercados – foco na venda de duas lojas com
resultado negativo: do Bairro Alesgut e do Shopping
Lajeado, este com pelo menos três interessados.
Manutenção de oito lojas que apresentam resultado
positivo, otimizadas através da fusão com agrocenters;

    • Revertida na terça-feira (31/5) a rescisão com
a Agrosul.
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Projeto Vida + Viva Sem Álcool
apresenta proposta de ampliação

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Feira do Produtor Rural e Artesanato
No sábado à tarde, dia 03 de junho, das

14h até às 17h, haverá Feira do Produtor e
Artesanato na Praça Municipal de Poço das
Antas. A Administração Municipal convida
todos para prestigiarem, trazer a sua família,
aproveitar a praça e fazer boas compras!

Minha Nota Vale Prêmios
Estará em andamento a troca de cartelas

da Campanha Minha Nota Vale Prêmios 2023.
Os consumidores e usuários de serviços com
documentos fiscais a cada R$ 200,00, emiti-
dos no âmbito do Município de Poço das
Antas, que compreendem o período desde 1º
de abril, podem fazer a troca por cartelas junto
à recepção da Prefeitura Municipal. Não deixe
para a última hora! Faça a troca de seus
bilhetes e concorra ao prêmio de R$ 300,00 já
no próximo dia 16 de junho. Mais informações
sobre o regulamento, bem como sobre a
campanha, se encontram junto ao site www.-
pocodasantas.rs.gov.br

.Vacinação Influenza
Está em andamento a vacinação contra a

Influenza (gripe), junto à Unidade Básica de
Saúde (UBS). A imunização está aberta para
o público em geral (crianças com mais de 6
meses de idade). A vacinação ocorre de se-
gunda a sexta-feira, 7h30 às 16h30. Não é
necessário agendamento prévio, basta apre-
sentar a Caderneta de Vacinação.

Observe a distância da estrada
Cuidado ao empilhar lenhas nas laterais

das estradas e observe a distância quando
realizar o plantio de árvores, pastagens e
cana-de-açúcar. Quando muito perto da via,
isso pode dificultar a trafegabilidade, manu-
tenção e o alargamento de ruas. Quando não
há outra possibilidade de lugar, procure uti-
lizá-lo pelo menor período de tempo possível.
Lembre-se: você pode ser responsabilizado
no caso de acidentes. Se necessário, peça
orientação junto à Prefeitura Municipal. Con-
tamos com a colaboração de todos.

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Indústria, Comércio e Serviços
(CIC) de Teutônia foi palco de mais uma
assembleia ordinária da Associação de
Municípios do Vale do Taquari (Amvat),

realizada na quarta-feira (31/5). Entre os assuntos
da pauta esteve a apresentação do programa Vida
+ Viva Sem Álcool, iniciativa que atua na prevenção
à venda e ao consumo de bebidas alcoólicas e outras
drogas por crianças e adolescentes.

O projeto, que em 2022 completou 10 anos de
atividades em Lajeado, é uma iniciativa da Associa-
ção Lajeadense Pró-Segurança Pública (Alsepro) e
tem a coordenação do promotor de Justiça Neide-
mar Fachinetto, assessor da Subprocuradoria-Geral
de Justiça de Gestão Estratégica do Ministério Pú-
blico e que trabalhou por 24 anos como promotor
de Justiça no município.

Conforme Fachinetto, apesar de a Alsepro ter
ações voltadas a Lajeado, entende-se que o Vale do
Taquari precisa ser pensado como uma unidade.
Desta forma, a associação visa a regionalizar o
projeto. “Fundada em 2007 com o objetivo de
promover a segurança pública de Lajeado, a Alsepro
hoje atua também na área preventiva, tendo em
vista que o custo social do álcool no Brasil é muito
alto, destrói possibilidades de crescimento dos
jovens e danifica a força de trabalho. E a droga é o
segundo dos problemas. O primeiro inicia na infân-
cia, quando deixamos passar algo com nossas cri-
anças”, situou o promotor.

Segundo ele, o programa tem três grandes eixos:
criar e produzir conhecimento científico de quali-
dade, desenvolver iniciativas locais de boas práticas
e incentivar a atuação da lei, tanto na política como
no âmbito municipal (legislações, regulamenta-
ções). O grupo já realizou três pesquisas sobre o
contato de crianças com algum tipo de substância
psicoativa – em 2012, 2017 e 2022. “Com 12 anos,
50% dos adolescentes já têm algum contato. Próxi-
mo aos 18 anos de idade, esse número sobe para
100%. O álcool continua sendo o principal produto
consumido pela juventude”, comentou.

PESQUISA
O farmacêutico e professor Luís César de Castro,

coordenador do Departamento Cientifico do programa,
revela que é preciso atuar de forma cada vez mais
precoce com os jovens. “Não é só álcool, é tabaco,
medicamentos. Nas nossas análises, 29% dos pesqui-
sados experimentam ansiolíticos e hipnóticos. Isso
acende um alerta: não é só sobre o consumo, é hábito
de vida”, sinalizou.

Ele ressaltou que as pesquisas científicas dão aos
municípios a possibilidade de identificar os principais
tensores para o uso de substâncias psicoativas. “Con-
tribuem com a gestão e com a economia de recursos,
uma vez que se deixa de gastar dinheiro em metodolo-
gias nas quais a efetividade não é garantida”, pontuou.

A proposta para o biênio 2022-2024 do projeto Vida
+ Viva Sem Álcool é a criação de 15 núcleos nos muni-
cípios do Vale do Taquari. “Pensamos nessa implemen-
tação de forma a continuar a essência comunitária do
programa, que é mantido pela Alsepro mas com forte
articulação com a rede escolar pública e privada, bem
como com os poderes públicos. Em fase de implemen-
tação já temos Estrela, Arvorezinha, Imigrante, Anta
Gorda e Cruzeiro do Sul. Disponibilizamos a metodolo-
gia, o treinamento e capacitação da equipe, temos
experiência com a captação de recursos. Precisamos
então formalizar parcerias e projetos de financiamento
para a realização das atividades”, pontua. “Queremos
ser instrumento para que, através de ações propositi-
vas, possa haver engajamento intenso nas comunida-
des”, finalizou.

LANGUIRU
A segunda parte da reunião com os prefeitos

envolveu a situação da Cooperativa Languiru. O pre-
sidente Paulo Birck e o vice, Fábio Secchi, apresenta-
ram a situação da empresa e repassaram atualizações
quanto ao que já foi encaminhado nos primeiros 30
dias da nova gestão.

O promotor entregou ao presidente Elmar Schneider o relatório anual de atividades de 2022

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Atividades buscam contemplar o indivíduo de forma integral

DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

N esta quarta-feira (31/5)
realiza-se a 29ª edição do
Dia Mundial do Desafio,
campanha de incentivo à

prática de esportes e atividades
físicas que busca quebrar a rotina
sedentária e estimular a população a
praticar qualquer atividade física por,
no mínimo, 15 minutos.

Com o tema “Muito mais que um
dia”, a proposta para 2023 é engajar
a população e buscar participações
qualificadas em políticas públicas e
projetos relacionados à atividade
física durante todo o ano, criando
consciência e entusiasmo pela
atividade física e vida ativa.

“Dia do Desafio” vira mês de atividades
diversificadas com colaboradores

PROGRAMAÇÃO DIFERENTE
Pensando em dar um passo além

das atividades que são costumeiras
para a data, a 3F1B Móveis Estratégi-
cos, com sede no Bairro Canabarro,
em Teutônia, realiza desde o dia 26
de abril um mês de desafios com seus
colaboradores.

Conforme Adriana Borgelt, gesto-
ra administrativa da empresa, todos

os dias, até o dia 31, os funcionários
participantes precisam postar um
vídeo ou foto realizando algum exer-
cício físico. “Combinamos que a mar-
ca da empresa tinha que estar
presente, e quem marca a gente e
realiza alguma atividade entre 5h e
22h pontua no dia. O resultado será
divulgado nesta quarta-feira, quando
o vencedor ganhará um vale de R$
400 para usar no Mercado Frederico
ou na Fruteira WD, dois clientes que
atendemos em abril em Canabarro”,
comunica.

Antes do encerramento do desa-
fio, que terá premiação e dinâmica
em grupo, oito profissionais estarão
na empresa ao longo do dia 31 para
refletir sobre saúde e bem-estar jun-
to aos colaboradores.

A manhã iniciará com café da
manhã com a presença da nutricio-
nista Lilian Lopes Oliveira, que abor-
dará a importância da refeição. Após,
serão abordados temas sobre perten-
cimento e dignidade laboral com
Maria Lúcia Griebeler, psicóloga
clínica e organizacional, prevenção
de doenças com a enfermeira Patrícia

Turossi Bender, prevenção de dores
relacionadas à inatividade física, com
o educador físico Ari Rodrigo Borgelt
e hábitos seguros no ambiente de
trabalho, com o técnico em Seguran-
ça no Trabalho e Bombeiro Civil
Éderson Artidor Puntel.

Haverá ainda exercícios com a
professora de dança e técnica em
Enfermagem Jussara Ferreira Bor-
gelt, oficina de sensibilização voltada
para a importância do planejamento
financeiro, reserva de recursos e
investimentos com Patrícia Cristina
Büneker e Raffaela Souza da Silva, da
Sicredi Ouro Brango RS/MG, coffe
breaks com a distribuição de camise-
tas e copos personalizados aos parti-
cipantes e almoço comemorativo no
Restaurante e Churrascaria Fritz.

“AS PESSOAS SÃO
SURPREENDENTES”

Segundo Adriana, a proposta
para 2023 foi pensada neste forma-
to visando a integrar a equipe, que
acolheu de forma positiva a ideia.
“Conseguimos ainda desenvolver
várias competências entre eles, co-

mo a inclusão através das ferra-
mentas virtuais e o entrosamento,
com um incentivando o outro. Eles
se sentiram importantes, e da mes-
ma forma mostraram o apreço que
têm pela empresa”, cita.

Para a gestora administrativa, a
programação que encerra foi feita
pensando no ser humano como plu-
ral. “Precisamos estar bem não só
fisicamente, mas também espiritu-
almente e intelectualmente. Por is-
so, no café da manhã desta quarta
teremos a presença dos padres Pe-
dro e Oséias, que darão uma bênção.
Já a visita do Sicredi vem porque
acreditamos que a saúde financeira
afeta muito o nosso bem-estar – se
estamos com problemas, não entre-
gamos o nosso melhor”, completa.

Adriana comenta que o engaja-
mento surpreendeu a todos positiva-
mente. “Houve também vídeos
enviados por eles durante as obras.
Um dos casos aconteceu no meio de
uma avenida em Rio Grande, quando
inclusive outros profissionais se exer-
citaram junto. As pessoas são sur-
preendentes”, finaliza.
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POÇO DAS ANTAS          

Situação e incertezas econômicas
são levadas à tribuna

Quatro projetos aprovados
e um baixado

A Câmara de Vereadores de Poço das
Antas realizou sessão ordinária na noite desta
segunda-feira (29/5). Cinco projetos de lei
deram entrada na pauta de votação, quatro
deles foram aprovados por unanimidade. Ape-
nas o projeto 029/2023 ficou baixado após
pedido de vistas da vereadora Andréia Brinck-
mann Griebeler (PDT). Confira os projetos:

Projeto de Lei nº 028/2023, de autoria do
Executivo, altera a redação do art. 1º da Lei
2.335/2023, que dispõe sobre autorização a
custear despesas com a manutenção de redes
de abastecimento de água.

Projeto de Lei nº 029/2023, de autoria do
Executivo, Cria empregos públicos de Agente
Comunitário de Saúde – ACS, cinco cargos,
40h semanais, salário R$ 2.640,00.

Projeto de Lei nº 030/2023, de autoria do
Executivo, autoriza o Município a firmar convê-
nio com a Associação Beneficente Ouro Branco.

Projeto de Lei nº 031/2023, de autoria do
Executivo, autoriza abrir Crédito Adicional
Suplementar no valor de R$ 150.000,00.

Projeto de Lei nº 032/2023, de autoria do
Executivo, Autoriza abrir Crédito Adicional
Especial no valor de R$ 1.000,00, com inclu-
são de meta no Orçamento vigente, para
alocar despesas com aquisição de equipa-
mentos, com recursos da anulação parcial de
rubrica orçamentária.

A próxima sessão da Câmara de Poço das
Antas ocorre no dia 5 de junho (segunda-feira),
a partir das 19h, na sede do Legislativo.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

O tombo pode ser grande
Na economia de Teutônia o setor industrial

lidera com 46%. A agricultura é o segundo se-
tor econômico, representando 27% da econo-
mia total.

São mais de mil propriedades rurais: 125
produzem suínos; 90 produzem aves e 380
produzem leite. O milho em grão, principal ma-
téria-prima para alimentação destes rebanhos,
é a principal cultura: 1.330 hectares plantados.

A suinocultura corresponde por 40% do se-
tor primário. Teutônia é a 14ª maior produtora
do RS, com mais de 137 mil suínos. Já a avicul-
tura representa 39%, sendo a 9ª maior produ-
tora estadual. Por isso, a produção primária é
responsável por mais de 40% do retorno do
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS); mais adiante explico sua im-
portância.

Com mais de 3 mil funcionários e mais de
5,6 mil associados, a Cooperativa Languiru re-
presenta 85% do setor avícola teutoniense. É
(era) a 2ª maior cooperativa de produção do
RS e a 2ª maior empregadora de Teutônia.
Mais da metade dos seus associados se consti-
tuem em produtores, os chamados “associa-
dos/produtores”, onde 90% produz
exclusivamente para ela: a marca de leite mais
lembrada pelos gaúchos!

Além disso, é a 3ª maior empresa teutonien-
se em retorno de Valor Adicional Fiscal (VAF),
que é o principal critério para o cálculo de Índi-
ce de Participação Municipal (IPM). É esse índi-
ce que permite ao Estado entregar as
quotas-partes de cada município referentes as
receitas do ICMS, que mencionei acima.

Para termos uma ideia melhor da importân-
cia da Languiru, o valor adicionado aos municí-
pios onde há operações da empresa somou R$
261 milhões somente em 2022.

Hoje o contexto é outro. A crise na coopera-
tiva atingirá em cheio os cofres públicos onde
está inserida. Há R$ 250 milhões em dívidas
com produtores, fornecedores e transportado-
res. Em torno de 35 mil pessoas dependem di-
reta ou indiretamente da empresa – mais que a
população de Teutônia.

O cenário é complicado e incerto. Pouco se
sabe da real capacidade da cooperativa em “sair
dessa”. Mas todos nós sabemos o que significa
crise em uma das principais empresas à nossa
volta. Quando a Polar deixou Estrela, em 2006, o
município levou quase duas décadas para reto-
mar o crescimento. É um sinal de aviso!

Como disse Henry Ford: “O passado serve
para evidenciar as nossas falhas e dar-nos indi-
cações para o progresso do futuro”. Vai ser
preciso ter paciência e muita cautela.

É hora de ajudar a Cooperativa Languiru.
Até porque, o tombo pode ser grande!

mauriciow1987@gmail.com

PALOMA GRIESANG

A  situação financeira e incertezas econômicas
foram pauta na sessão desta segunda-feira
(29/5) em Poço das Antas. O município vive
momentos de ansiedade com o anúncio do

fechamento do frigorífico de suínos da Languiru.
O vereador Leonardo Flach (PTB) foi bastante forte

em suas palavras. Avalia que algo precisa ser feito frente
ao impacto econômico que ocorrerá. “Tem que começar
a se preocupar. Como vamos acolher esses produtores
que vão ficar parados?”, questionou.

Afirmou que esta pode ser a primeira gestão a
entregar um orçamento pior do que recebeu, e diz ter
vergonha disso. “Se tudo o que foi posto se confirmar,
em 2025 [o orçamento] vai ser menor que 2021. Eu
tenho vergonha disso”, declara.

Defendeu que não era algo imprevisível, pois em
2021 já havia sinais de queda da arrecadação. “Alguns
acontecimentos podem ter agravado a situação, mas
era previsível”.

Diz que é preciso medidas efetivas para aumentar a
arrecadação, e não apenas criação de taxas que não
trazem retornos altos. Lembrou de sua sugestão de dar
auxílio nas transferências veiculares para incentivar
que as pessoas emplaquem seus veículos na cidade. “É
um imposto importante, 50% de retorno. Faz 4 meses
que pedi, nada foi feito, não existe uma busca por
recursos”, queixa-se.

Opina que não adianta buscar recursos federais, se
logo não haverá dinheiro nem para pagar as contrapar-
tidas. “É preciso trazer empresas grandes, aumento da
produção. Tem coisas que vem para cá que não tem
condições, parece que algumas pessoas não acordam”,
reforça.

Célia Lurdes Koerbes (MDB) avalia que todos estão
ansiosos e preocupados. “Hoje é uma situação delicada,
mas tenho certeza que vai ser revertida. Alguém vai
aparecer, negociar e reverter. Não podemos nos deses-
perar agora”, sugere.

Fora da tribuna, Andréia Brinckmann Griebeler
(PDT) disse que tem certeza que a gestão não entregará
o orçamento no negativo. “Precisamos manter os pés
no chão, uma saída será encontrada”, considera. Diz que
era sabido que viriam efeitos da pandemia, e que não
acontece só em Poço das Antas.

SAÚDE E VIAGEM A BRASÍLIA
A saúde também esteve em pauta. Flach cobrou

por melhorias no atendimento do Hospital Ouro
Branco visto o aporte financeiro repassado pelo
município. “Não tem uma semana que não recebe-
mos várias reclamações”, conta.

Considera que “é hora de parar de bater nas
costas e dizer que está tudo bom. É hora de cobrar
eficiência. Se não é possível atender com eficiência,
tem que rever algumas coisas”, diz.

Célia falou sobre sua viagem para Brasília junto
com a vereadora Andreia e a prefeita Vânia Brack-
mann. Comentou que diversos pedidos foram pro-
tocolados em diversos gabinetes. “O deputado
Biolchi prometeu R$ 200 mil em recursos livres e
fui informada que o valor já entrou”, diz. No gabi-
nete do senador Hamilton Mourão (Republicanos),
protocolou pedido de recursos para obras no telha-
do do antigo hospital.

Destaque para sua moção de apoio por mudanças
no BPC, queteve apoio de outras Câmaras. Conta que
conseguiu protocolar junto ao Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à Fome. Segundo ela, já
recebeu um pré-projeto de um deputado sobre o tema.

Sessão fechou o mês de maio

PALOMA GRIESANG
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Languiru apresenta plano
para tentar salvar a cooperativa

PALOMA GRIESANG

A  direção da Cooperativa Languiru rea-
lizou na manhã deste sábado (27/5)
uma coletiva de imprensa para apre-
sentar seu plano de reorganização que

tenta salvar a cooperativa no momento de crise.
A apresentação foi conduzida pelo presidente

Paulo Bick e pelo vice Fábio Secchi. Conforme os
dados, o faturamento que em 2022 era de R$ 230
milhões em médio por mês, caiu para R$ 126
milhões em abril de 2023, e deve diminuir ainda
mais. A dívida total com fornecedor e institui-
ções financeiras chega a mais de R$ 1,1 bilhão.
Além disso, a compra de milho para alimentar
os rebanhos tem sido feita diariamente, na quan-
tidade que é possível, e não a necessária. “A
Languiru não consegue mais comprar para 30,
45 dias. Tm sido diário, cada dia se paga o milho
do dia seguinte”, revela. Segundo Birck, se nada
for feito e não houver aporte financeiro que
viabilize o plano, o prazo para a parada total da
operação de aves e suínos é 10 de junho. “Imagi-
ne a nossa angústia de assumir a cooperativa
assim. Mas mesmo sabendo de tudo isso, estarí-
amos à disposição, pois temos esperança de
salvar a cooperativa”, sinaliza.

Para tentar reverter, a direção apresentou um
plano que traz diversas vendas de negócios de
varejo, fechamento de unidades, redução de
produção e fim da produção de suínos. Os encer-
ramentos de unidades e demissões devem ser
feitos de maneira gradual.

Porém, para efetivar o plano, a cooperativa
precisa obter um aporte de recursos financeiros.
O primeiro passo para isso iniciou na segunda-
feira (29/5), quando a diretoria teve uma série
de reuniões. Foram encontros com representan-
tes da Casa Civil do Estado, Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura Familiar e
Ministério da Agricultura e Pecuária. Além disso,
houve agenda com representantes de cinco

grandes empresas da área de proteína animal:
BRF, JBS, Aurora, Alibem e Frimesa. O momento
foi coordenado pelo presidente da Associação
Brasileira de Proteína Animal (ABPA), Ricardo
Santin. Outras reuniões devem ocorrer ao longo
da semana.

Confira as principais medidas anunciadas.

Apresentação foi conduzida pelo presidente Paulo Birck

Uma das medidas mais drásticas foi na produ-
ção de suínos, que será descontinuada. A planta
industrial, granjas próprias e demais ativos de
suínos devem ser vendidos. O prazo para parada
da operação é 12 de julho. Na etapa de creche o
plano é parar em 180 dias para possibilitar que
produtores se viabilizem através de parceria com
outra integradora.

Os dirigentes destacaram que tem feito tudo
para auxiliar os produtores para que consigam
encontrar e se integrar com outra empresa. A opção
de encerrar as operações de suínos se dá porque o
ciclo produtivo é mais longo, e o retorno demoraria
muito para ser sentido. Diferente do frango, que
tem retorno mais rápido.

SUÍNOS

AVES
No setor de aves, a curto prazo, haverá uma forte

redução da produção, indo do 100 mil abates/dia
atuais para 60 mil abates/dia. Na recria e produção
de ovos anuciaram a redução de animais, e negoci-
ação de parceria com empresa que assuma essa
operação, aliviando o fluxo de caixa.

Destacaram ainda que o incubatório próprio
será fechado temporariamente, e se abastecerá por
meio de terceiros. Depois, deve-se avaliar se será
reaberto ou vendido.

A médio prazo projeta-se aumentar gradativamente
a produção até ocupar a capacidade, desde que o custo
e mercado sejam favoráveis com resultado positivo.

Preço você paga
e valor você leva

A rotina de quem vai às compras é quase
sempre a mesma. Adentra a loja, analisa os
produtos e serviços e, após conferir o preço,
decide pela aquisição ou não do item neces-
sitado e/ou desejado.

Se sair da loja com as mãos abanando, é
porque considerou o preço acima da expec-
tativa. Por outro lado, se comprou a merca-
doria, duas sensações podem invadir o
pensamento do cliente: o preço ficou igual
ou abaixo do esperado.

A propósito, sempre que vai às compras,
você observa apenas o preço ou analisa tam-
bém o valor dos produtos e/ou serviços?
Atenção: não confunda preço com valor. São
duas coisas bem diferentes.

São conceitos presentes no cotidiano das
pessoas, sejam elas profissionais de marke-
ting e vendas ou, então, os clientes e consu-
midores, etc. Muitas ainda acreditam se
tratar de sinônimos.

Uma justificativa para essa costumeira
confusão pode ser o fato de tanto o preço
quanto o valor impactarem na decisão de
compra dos clientes e consumidores. O que
para você é mais importante?

O preço é quantitativo. Essa quantificação
tem a ver com o volume monetário que você
precisará desembolsar para a aquisição de
produtos e/ou serviços. Se baseia em dados
absolutos, palpáveis.

Além disso, o preço também é objetivo e
concreto, sendo expresso por meio de núme-
ros. Pode variar muito, pois é resultado da
soma de custos, despesas e margem de lucro
desejada pelo vendedor.

Já o valor é qualitativo. Essa qualificação
tem a ver com o benefício percebido pelo cli-
ente e consumidor na aquisição de produtos
e/ou serviços. É a necessidade e/ou o desejo
sendo atendidos.

Além disso, o valor também é muito rela-
tivo, abstrato e subjetivo.  Pode variar muito
de pessoa para pessoa, conforme a impor-
tância e o significado que produtos e/ou ser-
viços têm para o cliente.

Uma camiseta do clube do coração, por
exemplo, tem mais valor que o preço pago. Já
para outra pessoa, para quem esse mesmo
clube não tem significância, o preço pode ser
um “absurdo” de caro.

Assim, se no momento de decidir pela
compra ou não você considera caro o preço
cobrado, certamente o valor percebido esta-
rá inferior ao volume de dinheiro que preci-
sará desembolsar.

Portanto, pense, reflita e lembre-se: preço
você paga e valor você leva. Então, o valor
adquirido deve ser igual ou maior que o pre-
ço pago.

QUEM ANUNCIA
 SE DESTACA

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

PALOMA GRIESANG
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RETORNO
Segundo o presidente, ações como as readequa-

ções em agrocenter e mercados, e venda de negócio
de varejo já começaria a dar retorno positivo. “Hoje
estamos sangrando estes setores porque tudo que
geram é canalizado para o que dá prejuízo. Por isso
queremos enxugar, e pedir para a comunidade
voltar a comprar na Languiru”, salienta.

Nas aves, com a redução, em dois meses se sai
da operação negativa para a positiva. “Então estan-
camos o prejuízo. Por isso também a decisão de
descontinuar a cadeira suína, por nela mesmo que
hoje venha recurso e faça tudo que tem que fazer,
ela só traz resultado positivo em um ano”, explica.

O presidente reforça que o acumulado de preju-
ízo nos quatro primeiros meses do ano é de R$ 177
milhões. Ele reafirma que a Languiru precisa enco-
lher primeiro, para depois pensar em crescer. O
plano sendo implementado começa a dar retorno
positivo em 60 dias. “Isso vai fazer com que no final
do ano eu consiga baixar o déficit, não se todos os
R$ 177 milhões, mas tentar o mais próximo do zero.
Se a Languiru continuar faturando R$ 1 bilhão e ter
R$ 1 de resultado, eu estou satisfeito”, declara.

NECESSIDADES
Porém, para que o plano se efetue, há uma série

de necessidades. Entre elas, a abertura de portas
em instituições financeiras, o que já ocorrerá a
partir de 29 de maio. Além disso, o aporte financei-
ro imediato para: manter a operação dos negócios
definidos, recuperar parcialmente o padrão de
qualidade da ração oferecida, descontinuar os ne-
gócios definidos, saldar parte dos passivos em
negociação com fornecedores, produtores, fretei-
ros, equipe comercial e outros para garantir a
continuidade do fornecimento.

Pedem também o alongamento da dívida com
carência. E ainda, a abertura de portas em órgãos
públicos para viabilizar as ações e acesso a grandes
empresas potenciais interessadas em parcerias
e/ou aquisições de ativos, o que também deve
ocorrer a partir de segunda.

Para se ter uma ideia, somente para realizar as
rescisões no frigorífico de suínos são necessários
R$ 45 milhões. “A Languiru precisa, sim, de uma
ajuda financeira rápida”, pontua.

DECISÕES DEVERIAM
TER SIDO TOMADAS ANTES

Segundo os dirigentes, a estratégia da gestão
anterior resultou na inviabilização operacional por
falta de recursos financeiros para capital de giro.
Isso foi resultado, segundo Birck, da decisão de
priorizar os pagamentos às instituições financeiras
em vez de fornecedores. “Toda empresa que não
tem capital de giro é um suicídio. Não estamos
dizendo que não queríamos pagar as instituições
financeiras, mas ali já precisava de um prolonga-
mento ou adiamento, para não chegar nessa condi-
ção de zerar o capital de giro”, explica. Segundo ele,
são decisões diárias do que se paga ou se deixa de
pagar. “Isso não é nada saudável”, reforça.

O vice-presidente comenta ainda que após o
anúncio da situação financeira da cooperativa na
Amvat em dezembro de 2022, somado a outras
situações, fez com instituições financeiras parassem
de renovar operações de curto prazo. “Eram opera-
ções que frequentemente a cooperativa quitava e
elas renovavam. Aí houve uma fuga de capital do
caixa na ordem de cerca de R$ 220 milhões que
deixaram de ser renovados”, comenta.

Segundo eles, os dados mostram que o que está
sendo feito agora deveria ter sido feito já em abril do
ano passado. “Mas tínhamos um presidente que não
aceitava esta informação, que não admitia as infor-
mações que nossas equipes tinham”, afirma Birck.

Secchi afirma que se essas medidas tivessem
sido tomadas no ano passado “nem de longe passa-
ríamos pela situação que estamos passando, seriam
muito mais tênues, muito mais tranquilas. Hoje
temos que tomar medidas muito mais duras por
terem postergado as atitudes de gestão”.

IMPACTO ECONÔMICO
Os dirigentes destacam ainda que a situação da

Languiru impacta todo o restante da comunidade,
inclusive outros setores econômicos como o Comércio
e Serviços e o Poder Público. Eles exemplificam com
o exemplo dos números de 2022 e o que deixaria de
ser gerado se a Languiru não existisse mais. No ano
passado foram R$ 2,7 bilhões em recursos movimen-
tados, R$ 211 milhões em geração bruta de tributos e
R$ 161 milhões em valor adicionado aos municípios.
“[Sem a Languiru] isso vai deixar de entrar, e fazer
com que municípios deixem de existir. A Languiru é
um boeing que está com um motor pifado e o outro
funcionando a meia boca, e se não conseguirmos fazer
pelo menos um motor funcionar ele cai, e no cair o
impacto vai ser grande. Estamos buscando alternati-
vas para pousar ele”, exemplifica.

PONTO POSITIVO
Segundo o presidente, um ponto positivo é que as

plantas industriais da Languiru são muito atualizadas
tecnologicamente, o que desperta o interessa de
outras empresas em fazer parcerias ou até mesmo de
compra. “No segmento de aves a planta tem condições
de abater 145 mil aves/dia, com R$ 10 milhões de
investimento ela abate o dobro. Nos suínos a capaci-
dade de abate é de 1.200 suínos/dia, com R$ 20
milhões de investimento vai para 3.400 abates/dia.
Isso é visto de forma positiva, e o que estamos traba-
lhando forte”, reforça Birck.

VENDA E FECHAMENTO DE NEGÓCIOS
Uma das decisões prevê a venda de “negócios que

drenam recursos e energia necessários aos negócios
principais”. Entre as vendas anunciadas estão:

Agrocenter Máquinas – Venda em negociação;
Postos de Combustíveis – Venda em busca de

interessados;
Farmácias – Venda em negociação;
Frigorífico de bovinos – Venda em negociação;
Serão fechadas ainda cinco lojas de agrocenter

(Estrela, São Lourenço, Rio Pardo, Venâncio Aires e
no Shopping Lajeado). Cinco lojas funcionarão den-
tro de mercados, a única que permanecerá como loja
independente é do Bairro Languiru, em Teutônia. O
incremento de vendas será pela estratégia de vende-
dores a campo.

No que diz respeito aos mercados, duas unidades
devem ser vendidas ou fechadas porque apresentam
resultado negativo, são a do Bairro Alesgut, em Teutô-
nia, e do Shopping Lajeado. Os outros oito mercados,
que apresentam resultado positivo, serão mantidos, e
otimizados com a agregação dos agrocenters.

LEITE E RAÇÕES
No setor do leite, a intenção é fortalecer a parce-

ria com a Lactalis que, segundo os dirigentes, salvou
e tem viabilizado toda a cadeia produtiva do setor.

No setor das rações, a intenção é fortalecer com
parcerias na prestação de serviços através da planta
da Languiru, em Estrela.

AVES

BOVINOS

SUÍNOS

VAREJO

LEITE E RAÇÕES

Leite

Ração
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TEUTÔNIA      

Fórum Coopop é o primeiro passo
Há muito a ser pavimentado para esta regi-

ão ser consolidada como o “Vale Cooperativo
do Brasil”, porém, grande parte do caminho já
foi construído.

Utilizado como estratégia para sobreviver
às hostilidades de uma terra desconhecida, o
associativismo mostrou ser a mais eficiente
ferramenta dos imigrantes alemães na viabili-
zação de suas comunidades na Província de
São Pedro. Até por isso, tornou-se uma cultura,
popularizou-se, e, de tão exemplar, virou um
dos raros movimentos originados na colônia a
fazer sucesso nos grandes centros.

Hoje, o Vale do Taquari surpreende o país
com esses números impressionantes: tem uma
população de 380 mil habitantes e 400 mil pes-
soas envolvidas com sistemas cooperativos. E
um destaque para Teutônia, sede de 6 coopera-
tivas e cerca de 200 das mais variadas associa-
ções.

Porém, tanta identificação com esse seg-
mento em franca expansão carece de atenção.
Faltam-lhe visibilidade e alianças estratégicas
para a disseminação da filosofia do sistema e
sua disseminação como modelo de desenvolvi-
mento. E estas foram algumas das reflexões
que levaram à construção do CooPop – associa-
tivismo e cooperativismo para todos.

Na tarde desse dia 25, lideranças apresenta-
ram pontos de vistas variados e enriquecedo-
res para o início de uma longa jornada. Eis
algumas vozes desse primeiro fórum:

“O associativismo possibilitou que eu atin-
gisse objetivos que não imaginava ser possível
como mulher, e alterou minha perspectiva de
vida.” Simone Leite, presidente do Conselho
Estadual da Mulher Empresária e ex-presiden-
te da Federasul

“É necessário encontrar formas de integrar
o jovem ao cooperativismo.” Tarcisio Minet-
to, gerente de Relações Institucionais e Sindi-
cais do Sistema Ocergs

“Por que cobramos tanto a não reeleição de
políticos e não o fizemos quando se trata da
administração de nossas cooperativas?”  Silvio
Brune, diretor do Grupo Popular

“As cooperativas de produção precisam ser
fiscalizadas por uma agência nacional.” Fer-
nando Röhsig, consultor empresarial

“Nós, os jovens, mesmo com essa crise, con-
tinuamos a acreditar no sistema cooperativo.”
Érica de Castro, vice-presidente das Federa-
ções Cooperativas Escolares

Mesmo sem o calor de debates, o evento
aproximou lideranças e constatou a dificuldade
da renovação voluntária essencial à continui-
dade das associações. Mostrou preocupação
com a crise momentânea do setor, e apontou
para a necessidade de aperfeiçoamento e ações
efetivas para a manutenção da boa imagem.
Também expôs a aspiração de Teutônia a fir-
mar-se como polo do pensamento cooperativo.

O movimento iniciou-se. Foi dado o primei-
ro passo essencial a uma grande jornada.

gilberto@agea.com.br

"Esperamos a população
para prestigiar esse evento
que fizemos pensando em
todos", convida organizador

EDUARDA WENZEL

N a sexta-feira, sábado e
domingo (26,27 e
28/5) aconteceu o pri-
meiro fim de semana

do 2º Festival de Balonismo e
Manobras Radicais de Teutônia. O
evento alusivo ao aniversário do
município segue com programa-
ção nos dias 2,3 e 4 de junho.

O organizador do evento, Thal-
les Martins avalia os primeiros
dias e prospecta o próximo fim de
semana. "Pena que no sábado ne-
nhum balão pode voar, o tempo
não colaborou e tivemos pouco
público. Nem o night glow conse-
guimos fazer no sábado”, diz.

Já no domingo, mesmo com o
tempo nublado, os balões conse-
guiram sobrevoar Teutônia. "Mes-
mo assim neste último dia do
primeiro fim de semana eles voa-
ram, e conseguimos fazer um
evento bonito. Eles estão colorin-
do o céu do município", observa.

Sobre as atrações culturais,
ele avalia que os shows tam-

bém foram prejudicados pelo
tempo, por isso o público não
atingiu o esperado. "Não foi
como esperado, mas temos a
certeza que nos próximos dias
isso vai mudar. Estamos positi-
vos", cita o organizador.

Para o próximo fim de semana,
quando a programação é voltada

às manobras radicais, Martins
confirma que novamente haverá
balões para passeios. "Para sema-
na que vem teremos avião, cami-
nhões, carros, shows infantis e o
show nacional com os Travessos.
Esperamos a população para
prestigiar esse evento que fize-
mos pensando em todos", convida.

Sexta-feira (2/6)
18h: Abertura do parque
21h: Show truck, car, motos
22h: Jonathan Pacheco
0h: Dj Evoluttion
Ingressos antecipados: R$ 10

Sábado (3/6)
14h: Abertura do parque
16h: Air show
17h: Show infantil Luccas Neto, Bita, Galinha

Pintadinha, Michey e Minnie
21h: Show truck, car, motos
22h: Katy Leal
23h: Os Travessos
Ingressos antecipados: R$10 até as 17h
Ingressos para o show a partir de R$ 20

Domingo (4/6)
13h: Abertura do parque
14h: Show da família
18h: Show truck, car, motos
20h: Encerramento
Ingressos antecipados: R$ 10

No domingo os balões sobrevoaram por Teutônia

FOTOS: PALOMA GRIESANG

Balão em formato de pica-pau foi um dos atrativos do festival
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A Folha Popular de 1º de Junho de 1989 enfati-
zou a participação do CTG Rincão das Coxilhas no
segundo Rodeio Artístico da 24ª Região Tradicio-
nalista. Foi no dia 20 e 21 de maio, junto as depen-
dências do CTG Tropilha Farrapo de Lajeado, onde
o CTG Rincão das Coxilhas participou em 12 mo-
dalidades, envolvendo em torno de setenta pesso-
as. Na premiação do evento, esteve Anderson Ottó
Altmann, que foi escolhido pela comissão julgado-
ra, junto com a prendinha Martiza do CTG Quêren-
cia de Arroio do Meio, como destaque daquela
edição do Rodeio. Na foto, Anderson Ottó Altmann
com o patrão do CTG Rincão das Coxilhas, Hilário
Schaeffer, com o troféu de destaque.

ARQUIVO FP

CTG Rincão das Coxilhas4

Dia do profissional dos
Recursos Humanos

Tudo começou no dia 3 de junho de 1976,
quando a World Federation of People Manage-
ment Associations (WFPMA), na tradução literal,
Federação Mundial de Associações de Gestão de
Pessoas, foi criada. Na ocasião diversos países
adotaram a data para se tornar o Dia Internacio-
nal do RH. O setor de Recursos Humanos surgiu
como a área de “recursos industriais”. Sua criação
teve notoriedade durante a Revolução Industrial,
para estruturar as relações entre empregador e
empregado. O brasileiro Idalberto Chiavenato é
considerado o pai dos recursos humanos, pois di-
zia que as pessoas são o principal ativo das em-
presas, ou seja, sua maior riqueza.
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A Folha Popular da
primeira quinzena de
junho de 1986 (ainda
era Folha de Teutônia)
destacava a realização
do Festival de Música
dentro dos festejos da
semana do município.
O evento teve 45 apre-
sentações, individuais e
em grupos, dos mais
variados gêneros musi-
cais, e mostrou que o
município de Teutônia
tinha qualidade em
questão de interpreta-
ção musical. No total,
foram 103 pessoas a
subir no palco em suas

apresentações. Um dos
vencedores do festival
de música foi Gilberto
Luiz Cardoso – Betinho
(foto), na categoria
maior de 15 anos. Ele
interpretou a canção
“Céu, Sol, Sul, Terra e

Cor.

Festival
de Música
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A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de
maio de 1985 enfatizava, em matéria especial, a par-
ticipação do professor e historiador Arno Sommer,
relatando o senso comunitário dos ancestrais. A ma-
téria também destacava a Escola particular Pinheiro
Machado, que deu lugar à Escola Estadual de 1º
Grau Gomes Freire de Andrade, situado no Bairro
Languiru. Em foto especial retratava uma turma de
alunos em que fazia parte o então menino Elton
Klepker (foto), que mais tarde se tornaria o primei-
ro prefeito do município de Teutônia.

Teutônia – Brasão
em estudos
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Fatos na história5

30 de maio
2009 - Teutônia inaugura Centro de Referência de

Assistência Social (CRAS)
2014 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inaugu-

ra novo espaço para saúde mental

31 de maio
2003 - Teutônia inaugura Centro de Atletismo do

Colégio Teutônia

4 de junho
2014 - Depósito com leite vencido é lacrado pela

segunda vez em Teutônia
2016 - Fundado Leo Clube em Teutônia

5 de junho
2008 - Inaugurado Centro de Controle de Zoono-

ses em Lajeado
2018 - Piccadilly do Bairro Boa Vista encerra ativi-

dades

7 de junho
2002 - Hospital Ouro Branco inaugura Centro de

Diagnóstico por Imagem
2018 - Aprovada a implantação do turno integral

em 3 escolas de Teutônia
2022 - Inauguração da nova UTI Pediátrica do

Hospital Bruno Born de Lajeado

Neoplasia maligna e a restituição do
Imposto de Renda

     A 4ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF3) manteve o direito
de uma mulher com neoplasia maligna renal
metastática a receber restituição do Impos-
to sobre a Renda das Pessoas Físicas (IRPF)
pago sobre proventos de pensão por morte
nos últimos cinco anos.  Para o colegiado, a
pensionista é isenta do tributo por preen-
cher os requisitos previstos pela Lei nº
7.713/88: ter rendimentos relativos à apo-
sentadoria, pensão ou reforma e ser porta-
dora de doenças graves referidas na
legislação. Segundo a autora, a doença foi
diagnosticada em 2014. Em janeiro de 2021,
relatórios médicos apontaram que a molés-
tia tinha se agravado e disseminado para
outras partes do corpo. A partir de 4 de
abril de 2022, foi reconhecido pelo Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS) o direito à
isenção em relação aos proventos.

Site é condenado por veicular imagem
de menor sem autorização

     Um site de notícias foi condenado ao
pagamento de indenização, por danos mo-
rais, no valor de R$ 5 mil, por divulgação e
exposição da imagem de menores sem auto-
rização de seus representantes legais. O caso,
oriundo da cidade Patos, foi julgado pela 1ª
Câmara Especializada Cível do Tribunal de
Justiça da Paraíba. Na sentença, o magistrado
de 1º grau destaca: “a reportagem jornalísti-
ca publicada pela promovida, intitulada ‘Nós
vendemos bananas pela manhã e estudamos
à tarde, diz garoto no Centro de Patos’, de fa-
to expôs a imagem dos menores impúberes
em situação de vulnerabilidade, insinuando
uma crítica ao trabalho infantil e narrando
até que um dos garotos apresenta manchas e
uma pequena queimadura no nariz causada
pelo sol causticante. O teor da matéria, soma-
do à publicação da imagem dos menores, sem
o consentimento de seus representantes le-
gais, configura nítida afronta ao direito de
personalidade da pessoa em fase de desen-
volvimento, que nessas circunstâncias, mere-
ce maior proteção". Em sua defesa, a
empresa de comunicação alegava que a ma-
téria veiculada se trata de situação verídica,
que merece ser relatada para conhecimento
de todos, não havendo alusão à conduta cri-
minosa ou qualquer contexto negativo. Da
decisão cabe recurso.

1961elton@gmail.com

“
DISPONÍVEL NAS BANCAS

 E POR ASSINATURA
REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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TEUTÔNIA      

NÃO TEM VERGONHA?
Tenho paixões cultivadas desde a infância.

Gibi, uma delas, foi essencial ao meu aprendi-
zado. Fui alfabetizado no colégio e ganhei a
maioria dos livros didáticos. Porém, depois
das aulas, catava garrafas e ossos o suficiente
para comprar gibis. Lia-os e com paixão e, aos
domingos, sobraçava alguns exemplares para
trocá-los antes das matinés. Peguei gosto pela
leitura.

FERRAMENTA. Histórias desenhadas são
ferramentas do desenvolvimento da comuni-
cação humana. Transmitir o imaginado asse-
gurou a existência do sapiens . A Caverna de
Altamira, na Espanha, preserva relatos de 35
mil anos atrás. A arte pictória egípcia guar-
dam informações de 3.000 a.C. Os petróglifos
de Newspaper Rock, no Arizona, desvendam
um passado entre 2.000 e 600 a.C.

Quadrinhos são heranças recentes dessas
referências. Coube a Richard Felton Outcalt,
em 1895, o pioneirismo com The Yellow Kid
(O Garoto Amarelo). A obra introduziu
“balões” diálogos e periodicidade no jornal
New York World. Com o sucesso, as “comics”
disseminaram-se como “revistinhas”. Ganha-
ram fama e preconceito – “Gibi ‘faz mal’ à
educação”, desprezava a intelectualidade. O
público ignorou e os personagens brilharam
no cinema – outra arte sequencial –, nas
aventuras de Flash Gordon, Príncipe Valente
e Zorro.

Havia mais nas entrelinhas e descobri que
Walt Disney criara Zé Carioca para melhorar
as relações entre Estados Unidos e Brasil – é,
gibi na política internacional para a indústria
cultural ianque dar seu recado mundial.

Sabia-se pouco da Turma do Pererê, obra
brasileiríssima de Ziraldo. Menos ainda de
Asterix, Tintim e Tex – França, Bélgica e Itália.
Mickey Mouse, Super-Homem e Batman blo-
queavam o diverso, até Maurício de Souza
apresentar a Turma da Mônica.

COMPLEXOS.  Os dias atuais exigem per-
sonagens complexos. Heróis como o multifa-
cetado Homem Aranha, o atormentado
Batman e o inclusivo Pantera Negra impõem-
se com novos discursos e faturam no papel e
na telona.

O fim das ingênuas trocas dominicais des-
preza HQs franciscanas. É hora dos álbuns. Do
Inferno, escrito pelo britânico Alan Moore e
ilustrado pelo escocês Eddie Campbell, tem
texto requintado e traço sombrio. Ambos re-
constituem recônditos da Londres vitoriana de
Jack Estripador fundamentais à criação da len-
da em quase 600 páginas em preto e branco.

É, distantes das cavernas, os gibis amadu-
recem como linguagem e arte. Atenuam a
dureza da pergunta de Mafalda, personagem
de Quino: “Não tem vergonha? Tão crescido
e a ler quadradinhos?”.

gilberto@agea.com.br

Livro Somos Todos Popular
completa 1 ano de lançamento

CARLA BECKMANN

O  livro “Somos Todos
Popular” completou 1
ano de lançamento no
domingo (28/5). O mo-

mento aconteceu durante a pro-
gramação da Festa de Maio 2022
e reuniu pessoas importantes e
que fizeram e fazem parte do
Grupo Popular de Comunicação
de Teutônia. A publicação tem
292 páginas e reúne história,
jornalismo e comunicação.
A obra foi desenvolvida por mui-
tas mãos. Carlos Henrique Cam-
pos e Lucas Leandro Brune são
os autores. Sílvio Brune organi-
zou a obra. Inicialmente, a inten-
ção era fazer um levantamento
histórico da trajetória do Grupo
Popular. No entanto, em 2019,
surgiu a possibilidade de ampliar
o trabalho e envolver mais parti-
cipações.
Nesse processo foi destacado a
relação da comunidade no cresci-
mento e desenvolvimento do ve-
ículo de comunicação. Campos
redigiu a parte histórica, comple-
mentada pelo diretor de jornalis-
mo, Lucas Brune. “Ele tem uma
memória excelente e trouxe fatos
e momentos importantes em ca-
da segmento”, destaca Campos. O
diretor do Grupo Popular, Sílvio
Brune, orientou na parte de quem
seriam os entrevistados “quem
ajudaria a contar a história do
Grupo Popular. A Popular sempre
teve a participação das pessoas,

da população. Por isso, nada mais
justo ter a visão da comunidade
sobre o grupo”. Foram mais de 40
participações.
Na reta final da obra ocorreu a
pandemia de covid-19, e o lança-
mento teve que ser adiado. “Não
paramos o trabalho. Fomos acres-
centando fatos da época e como
o grupo se adequou ao novo sis-
tema”, conta Campos.

O título do livro foi o último deta-
lhe a ser definido. “Em uma reu-
nião com os envolvidos, a sócia
da Folha Popular, Nanci Brune,
trouxe a ideia ‘Somos Todos Po-
pular’ e na hora acatamos. Todas
as pessoas que estão no entorno
do Grupo Popular de Comunica-
ção fazem parte e ajudam a escre-
ver essa história”, recorda.
“Foi uma alegria e honra partici-
par deste projeto. Com certeza é
uma obra que está aberta. É uma
instituição que está ativa e em
evolução. É sempre possível agre-
gar mais. Eu, como parceiro, esta-
rei sempre de braços abertos
para as oportunidades do Grupo
Popular”, ressalta Campos.

Obra tem 292 páginas

Carlos Henrique Campos
redigiu a obra

FOTOS: CARLA BECKMANN

Lançamento do livro aconteceu
durante a Festa de Maio de 2022

Tânia Schardong com o livro aberto em mãos na página
do marido Valdir Inácio Schardong (In memoriam)
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CAMILLE LENZ DA SILVA

O s primeiros ensai-
os para a fase ini-
cial da 3ª edição
do Festival Popu-

lar da Canção foram realiza-
dos ao longo desta semana
na sede do Grupo Popular,
em Teutônia. Participaram
os 12 candidatos pela cate-
goria Juvenil (10 a 15 anos)
e outros 20 pela Livre (a
partir de 16 anos).

Os encontros contaram
com a presença do maestro
do festival, Marcinho Stagge-
meier, que analisou a compe-
tência dos inscritos. “Eles
vieram super preparados. O
ensaio rendeu e com poucas
passagens da música foi pos-
sível fazer o trabalho. Será
um festival de alto nível. To-
dos se prepararam bastan-
te", avalia.

O segundo ensaio ocorre-
rá no Colégio Teutônia, na
véspera do evento, junto à

banda. “Haverá todo um cui-
dado e respeito com essas
pessoas, que muitas vezes
nunca cantaram com uma
banda, principalmente os
mais novos, que terão essa
oportunidade”, explica o di-
retor artístico do evento,
Marcelo Brentano.

TEUTÔNIA      

Talento, envolvimento e emoção marcam
fase inicial do 3º Festival Popular da Canção

Raquel Prediger
Idade: 45 anos
Cidade: Lajeado
Há quanto tempo canta / tem alguma relação
com música: desde 2021
Por que decidiu cantar no Festival Popular?
Entendo que é uma boa oportunidade para revelar
talentos, adquirir experiência e divulgar minha
mensagem. Quero levar emoção e mensagem
bonita para quem está acompanhando.

Jean Mail Rossa
Idade: 39 anos
Cidade: Teutônia
Há quanto tempo canta / tem alguma relação
com música:
Canto desde os 15 anos, mas fui aprender e
aprimorar por volta dos 22
Por que decidiu cantar no Festival Popular?
Para fazer música, absorver a energia dos
treinamentos e ter contato bom com o público que
prestigiará o evento. É a segunda vez que participo.

Getúlio Souza da Cruz
Idade: 36 anos
Cidade: Tabaí
Há quanto tempo canta / tem alguma relação
com música: desde os 19 anos
Por que decidiu cantar no Festival Popular? Para
mostrar meu trabalho e ter a experiência de
participar de um festival.

Taís Prinz Cordeiro
Idade: 40 anos
Cidade: Lajeado
Há quanto tempo canta / tem alguma relação
com música: desde os 13 anos
Por que decidiu cantar no Festival Popular?
Considero a proposta um incentivo ao
aperfeiçoamento do canto, com o qual me envolve
desde criança através da minha mãe e da irmã.

Ensaios individuais foram realizados ao longo da semana

PALOMA GRIESANG

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

O FESTIVAL
Além da ampliação do

número de vagas, a edição
deste ano conta com outras
mudanças, como possibilida-
de de participação de canto-
res de qualquer cidade do
Brasil e a transmissão do
evento final pela internet.

Para participar, os canto-
res deveriam se inscrever
com duas músicas em portu-
guês, uma para ser cantada
na primeira etapa do festival,
no dia 24 de junho, e a outra,
na fase final, que ocorre em
19 de agosto. Ambos eventos
serão realizados no auditó-
rio do Colégio Teutônia.

Antes do dia do evento
serão promovidos encontros
com a banda do Festival para
reforço na preparação dos
artistas.

O Festival Popular da
Canção é uma promoção do
Grupo Popular de Comunica-
ção e realização da Brentano
Projetos e Eventos Culturais.
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“O festival foi incrível este ano”, avalia Hamester
EDUARDA WENZEL

Com muita música, dança e chopp,
Estrela viveu nas últimas semanas o
56º Festival do Chucrute. O coordena-
dor do grupo folclórico de Estrela, An-
dreas Hamester, avalia esta edição e já
fala sobre o próximo festival previsto
para 2024.

Ele ressalta que foram três meses de
preparação e dedicação para que o even-
to acontecesse, e ainda afirma que o gru-
po está realizado com o resultado. “Olhei
as gravações e, para mim, os grupos são
realmente encantadores”, ressalta.

Os 54 dançarinos jovens fizeram
quatro apresentações nos dois finais de
semana. Além disso, os demais grupos
que estão divididos em categoria de
crianças, senhoras, casais e o novo gru-

po que é dos pais. “Todas categorias
fazem um show. O festival foi incrível
este ano”, comenta.

No todo, Hamester avalia o festi-
val com sucesso. “Não vou falar pela
comenda, mas acredito estar em um
equilíbrio. Eu tenho certeza que foi
bom, temos que sempre ter um me-
lhoramento a cada ano, um aumento
de público também, mas foi e é uma
festa linda, verdadeiramente da co-
munidade em geral”, considera.

As duas noites somaram mais de 5
mil pessoas. “No segundo sábado, acho
que passou de 2.500, mas nada muito
além disso. Contudo, ainda tinha procu-
ra. Se fala em fazer um terceiro, sendo
três por ano, mas não temos nada con-
creto”, explica.

TEUTÔNIA      

Conjunto Instrumental anuncia turnê
Europa na comemoração dos 25 anos

DA REDAÇÃO

O  Conjunto Instrumental do
Colégio Teutônia lançou ofici-
almente a 4ª Turnê Europa
durante o jantar festivo alusi-

vo aos 25 anos do grupo. A noite de
sexta-feira (26/5) reuniu as famílias e
amigos do Conjunto e fez um resgate
histórico deste trabalho, com momento
de homenagens. A programação, realiza-
da na SER Gaúcho em Teutônia, teve
ainda jantar de confraternização e ho-
menagem pelo mês das mães.

A principal atração da noite foi a
apresentação dos instrumentistas, que
propiciaram excelente música, com re-
pertório eclético e valorizando a cultura.
O público aplaudiu de pé e vibrou com
vários sucessos trazidos pelo Conjunto.

O diretor do CT, Mauro Alberto
Nüske, enalteceu o momento histórico.
“São 25 anos levando melodias além-
fronteira. A comunidade teutoniense
respira música, que cria laços para a vida
toda”, disse, valorizando as parcerias e
os benefícios da música.

O ex-diretor do CT e atual diretor-
executivo da Rede Sinodal de Educação,
Jonas Rückert, se disse feliz em poder
participar do momento de celebração.

“Tive a honra de estar no palco na última
turnê do Conjunto Instrumental, em
2020. Trata-se de uma grande imersão
cultural, que impacta na vida de todos
os participantes”, disse.

Falando em nome dos patrocina-
dores, o presidente da Sicredi Ouro
Branco, Neori Ernani Abel, fez menção
ao aniversário de 42 anos de Teutô-
nia, celebrado no dia 24 de maio. “É
um município que canta, encanta e
acolhe as pessoas. O apoio ao Conjun-
to Instrumental do Colégio Teutônia
é uma forma de, juntos, levarmos
alegria e cultura para muitos lugares”,
destacou.

No palco, os musicistas, com a re-
gência do maestro Lucas Eduardo Gra-
ve, apresentaram músicas do
repertório dos últimos cinco anos do
grupo, com sucessos nacionais e inter-
nacionais. No telão, flashes das turnês
anteriores (2015, 2017 e 2020), além
de depoimentos de amigos pela Euro-
pa, que aguardam pelo retorno. A noite
ainda homenageou ex-integrantes e
ex-maestros/regentes do Conjunto,
além de ex-diretores presentes ao
evento. Fechando a programação, ani-
mação com a Banda Apple.

A 4ª Turnê Europa ocorre em julho e
terá pelo menos 10 apresentações. O
grupo percorrerá diferentes cidades da
Alemanha, República Tcheca, Inglaterra
e Bélgica. Um total de 42 pessoas, das
quais 31 instrumentistas e 11 familiares
acompanhantes, participam da viagem.
Em quatro edições dos concertos inter-
nacionais, o Conjunto já tocou em nove
países europeus – além dos que inte-
gram o roteiro de 2023, estiveram na
Itália, Holanda, Áustria, França e Suíça.

Fundado em 1998, o Conjunto
Instrumental do Colégio Teutônia
iniciou os trabalhos a partir de pro-
jeto musical que o educandário im-
plantou em 1996. O grupo
apresenta-se em eventos escolares,
festivos, religiosos e culturais. Tam-
bém representa o Colégio Teutônia
em outras cidades. Atualmente conta
com 37 integrantes e oito professo-
res nos naipes de cordas, sopro, per-
cussão e acompanhamento.

Conjunto Instrumental do Colégio Teutônia
conta com 37 integrantes e oito professores

Os baile do chucrute aconteceram nos dias 20 e 27 de maio

 LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCIANA BRUNE
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Municipal conhece
primeiros semifinalistas

TEUTÔNIA      

Teutônia Futsal busca vantagem
em casa neste sábado

CARLA BECKMANN

O elenco feminino da Teutônia Futsal inicia a
caminhada rumo ao título máximo da Taça
Farroupilha de Futsal Feminino – Região dos
Vales. O primeiro jogo da decisão será neste
sábado (3/6), a partir das 20h, no Ginásio da
Associação da Água, em Teutônia. O adversário
já está definido: Legendárias de Rio Pardo. O
ingresso para prestigiar a final é um litro de leite.

O jogo de volta, no qual será conhecido o time
campeão, será já na próxima semana, quarta-
feira (7/6), em Rio Pardo. A competição precisa
ser finalizada até o dia 10 de junho.

Na fase semifinal, a Teutônia Futsal eliminou
o Santa Cruz Futsal. No jogo de volta, as gurias
teutonienses venceram por 4 a 2. Tainá e Rafaela
marcaram duas vezes cada uma.

O elenco da Teutônia Futsal é formado por
atletas oriundas do Flamengo da Westfália, do
Baile de Munique e Paris de Teutônia e do Águias
de Lajeado.

“Nosso jogo é mais coletivo. Com passe de
bola e aproximação. Trabalhamos bastante e
formatamos situações que podem ocorrer du-
rante o jogo e fazer a diferença. Além disso
também necessita ter vontade e garra. Vejo que
é 50% de cada. Precisamos encurtar a marcação
e estarmos bem atentos” avalia o técnico Laude-
nor Brune.

Elenco eliminou o Santa Cruz
Futsal na fase semifinal

DIVULGAÇÃO

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO

Arroio do Ouro (vermelho e branco) é uma das equipes que vai a campo com vantagem do empate e

DA REDAÇÃO

O  Campeonato Municipal de Futebol Amador
de Estrela chega na fase mata-mata neste
domingo (4/6). O torcedor conhecerá os dois
primeiros semifinalistas e os dois primeiros

times a darem adeus à disputa pelo título de campeão
Troféu Eugênio Noll. Os jogos únicos serão em Arroio
do Ouro às 13h30 e 15h30, com 15 minutos de tolerân-
cia em cada. Não há cobrança de ingressos para acesso
da torcida às praças esportivas. No dia 11, no Bairro das
Indústrias, as semifinais serão completadas.

O campeonato já registrou 28 partidas, sendo que
35% delas – 10 – acabaram empatadas. São 76 gols,
média de 2,6 por confronto.

EXTREMOS
Na primeira partida da tarde, às 13h45, um

duelo de extremos, inclusive na posição final da
tabela de classificação. O Aimoré, atual vice-campe-
ão e segundo colocado na fase classificatória, encara
o Atlântico de Costão, sétimo colocado. Na rodada
passada, dia 28, em jogo realizado em campo neutro
– Linha São Luís –, o Aimoré levou a melhor com
uma vitória magra – 1 a 0. Terceiro melhor ataque
(10 gols), o Aimoré fechou a fase com apenas dois
de saldo, mas joga pelo empate. Apesar da 7º e
penúltima posição na tabela, o Atlântico é dono da
melhor defesa, e ao mesmo tempo do pior ataque
do certame. Sofreu apenas 4 gols; mas marcou
somente três, fruto de três empates em 0 a 0.

“MATA-MATA”
No segundo duelo, às 15h45, uma das equipes

entrará em campo como favorita por diversos fatores:
Arroio do Ouro, terceira colocada na fase classificatória
com 11 pontos, o elenco ainda terá a vantagem de jogar
com apoio do torcedor local e não precisando mais do
que um empate. Dono do segundo melhor ataque (12)
e defesa (7), ainda vem com retrospecto positivo no
confronto direto com seu adversário: União, 6º coloca-
do com sete pontos. Por coincidência, os times também
se enfrentaram no dia 28, com vitória do Arroio do
Ouro por 1 a 0. Aos visitantes, donos do segundo pior
ataque (6) e segunda melhor defesa (7), não restará
alternativa que reverter essa tendência: marcar mais
do que sofrer.

OUTRAS
Já no dia 11, as quartas de final serão fechadas

no Bairro das Indústrias. Às 13h45, Atlético Estre-
lense (4º) irá com a vantagem do empate encarar
o Geraldense (5º). Já na segunda partida, às 15h45,
o Amigos do Dossul (8º) recebe e precisa vencer o
líder São Luís (1º).

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Hora  Jogos
13:30 2º Aimoré x 7º Atlântico
15:30 3º Arroio do Ouro x 6º União

Col. GERAL PG J V E D GP GS SG % DI
1º São Luís 16 7 5 1 1 17 8 9 76 77
2º Aimoré 13 7 4 1 2 10 8 2 62 74
3º Arroio do Ouro 11 7 3 2 2 12 7 5 52 76
4º Atlético Estrelense 9 7 2 3 2 8 13 -5 43 95
5º Geraldense 8 7 1 5 1 9 12 -3 38 114
6º União 7 7 1 4 2 6 7 -1 33 98
7º Atlântico 6 7 1 3 3 3 4 -1 29 121
8º Amigos do Dossul 4 7 1 1 5 8 14 -6 19 93

 CLASSIFICAÇÃO



ESPORTES FOLHA POPULARSÁBADO, 3 de JUNHO de 202314

TEUTÔNIA          ATLETISMO

Jaque Weber brilha em Manchester
DA REDAÇÃO

A  atleta teutoniense Jaqueli-
ne Weber teve uma estreia
de luxo na temporada euro-
peia ao cravar a melhor

marca do país no ano na prova dos
800 metros rasos. A prova aconteceu
na cidade inglesa de Manchester, em
evento válido pelo Circuito Mundial
de Atletismo. Jaque fez os 800 metros
em 2min3seg84cen, o que também é
a segunda melhor marca da carreira
da atleta.

“Eu me senti muito bem na prova.
Corri atrás até os 550 metros e de-
pois consegui fazer um final forte. O
complexo de Manchester é de primei-
ro mundo. Todo contexto da compe-
tição favoreceu o resultado positivo
no cronômetro”, avalia Jaque.

Para o treinador Fabiano Peçanha,
a estreia foi importante também para
classificações futuras. “Esse resulta-
do da Jaque praticamente a garante
no Campeonato Sul-Americano deste
ano, além de ter contado importantes
pontos para o Campeonato Mundial”
comenta. O próximo desafio de Jaque
será na terça-feira (6/6), em Huelva,
na Espanha

Próximo desafio de Jaque será na terça-feira (6/6),
em Huelva, na Espanha

DIVULGAÇÃO

COPA CLÁUDIO BRAGA

1ª EDIÇÃO

Juventus levanta títulos
na Copa Montenegro de
Categorias de Base

CARLA BECKMANN

As categorias Sub-13 e Sub-14 da Juventus
de Teutônia participaram da 1ª Copa Montene-
gro de Categorias de Base no fim de semana
passado. A categoria Sub-13 perdeu a final nos
pênaltis para a equipe Ronaldinho de Porto
Alegre. Já o Sub-14 sagrou-se campeão nos
pênaltis contra o Caxias.

 1ª COPA MONTENEGRO
1ª rodada
Sub-13
Juventus  1x1  Caxias
Sub-14
Juventus  2x0  Caxias
2ª rodada
Sub-13
Juventus  0x0  Ronaldinho
Sub-14
Juventus  0x0  Municipal
3ª rodada
Sub 13
Juventus  7x0  Nova Petrópolis
Sub-14
Juventus  1x0  Americano
Final
Sub-13
Juventus  0x0  Ronaldinho
Pênaltis: 2x4
Sub-14
Juventus  0x0  Caxias
Pênaltis:  4x3

DIVULGAÇÃO

Categoria Sub-14 campeã
da 1ª edição do torneio

Mirim da Juventus está nas finais da Série Ouro
CARLA BECKMANN

As categorias Mirim e Infan-
til da Juventus Voleibol de Teu-
tônia disputaram a fase
classificatória da Copa Cláudia
Braga no fim de semana passa-
do. O Mirim se deu melhor e está
nas finais da Série Ouro. Venceu
todas as partidas por 2 sets a 0
contra o Bento Vôlei, o Grêmio
Náutico União de Porto Alegre
e a Sociedade Ginástica de Porto
Alegre. Na edição passada, a
categoria teutoniense ficou em
quatro lugar.

O Infantil teve vários desfal-
ques e não conseguiu a classifi-
cação. Perdeu os quatro jogos
por 2 sets a 1 contra o Recreio
da Juventude de Caxias do Sul, o
Colégio Evangélico Alberto Tor-
res de Lajeado, o Colégio Sinodal

de São Leopoldo e o Grêmio Náu-
tico União de Porto Alegre. O
Infantil ficou em quinto lugar no
ano passado.

Neste domingo (4/6) é a vez
da categoria Infanto entrar em
quadra pela mesma competição.
Os jogos acontecem no Ginásio

da Associação da Água, em Teu-
tônia, a partir das 9h. Os adver-
sários são: Sociedade Ginástica
de Novo Hamburgo, Recreio da
Juventude de Caxias do Sul e
Vôlei Nova Petrópolis. No ano
passado, a categoria da Juventus
ficou em sexto lugar.

Categoria Mirim venceu todos os jogos por 2 sets a 0

DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO         ERRATA

Entramos no “Tú-
nel” de número 840,
apertamos o botão
retrocesso para vol-
tarmos ao ano de
1988 e relembrarmos
um pouco do "Rique,
um campeão no mu-
nicipal de Cruzeiro do
Sul".  Por muitos anos
os domingos eram re-
servados para o seu
lazer predileto, o de
atuar no futebol de

campo, principal-
mente pelo XV de No-
vembro de Cruzeiro
do Sul.

Era um jogador di-
ferenciado pela sua
técnica, visão de jogo
e movimentação. Era
aquele que chamamos
de carimbador de bo-
la, atuando na meia
cancha, organizando
a equipe e os movi-
mentos ofensivos.

Veja  na foto de
1988: Carlos Henrique
Henz - Rique ao lado
do seu pai Laudenor
Henz (em memória)
técnico, ambos campe-
ões pelo XV de novem-
bro no amador de Cru-
zeiro daquele ano. Di-
reto do Túnel do Tem-
po, há 35 anos. Fique
de olho, um dia pode
ser a sua foto a surgir
aqui no Túnel.

 RIQUE, um campeão em Cruzeiro

Os comentários
Sobre a matéria da Sem Pulo com foto do Uesley e
Puba Steffens com o zagueiro Hugo de Leon do
Grêmio:

1) Guardo com carinho esta foto, e o Hugo de
Leon foi um baita zagueiro do Grêmio, e também um
baita ser humano. Obrigado por relembrar este mo-
mento. Abraço. (Puba Steffens – Estrela/RS).

2) Esses dois, o Puba e o Uesley, são meus pri-
mos. Tive a satisfação de jogar com o Rudimar no
time do Aimoré nos anos de 1990. Bons tempos do
futebol. Abraços. (Roque Castro – Negão – Estre-
la/RS).

3) Rudimar esta foto é uma ótima lembrança
que registramos com este zagueiro destaque no
Grêmio dos anos de 1980. Esta foto é de longa data.
Abraço. (Uesley Steffens - Estrela/RS).

Em cima de
sua fama

Neste tradicional tópi-
co, destacamos pessoas
de nossa região que gos-
tam do esporte e regis-
tram, em foto, o encontro
com alguma personalida-
de do esporte. Na matéria
de hoje, enfatizamos um
assistente de arbitragem
que está sempre acompa-
nhando os bastidores do
noticiário esportivo, es-
pecialmente aquelas que
estão relacionadas com a
condução dos jogos de
futebol.

Certa vez teve oportu-
nidade de registrar uma
foto com o jogador Uru-

guaio que está fazendo
sucesso no ataque do tri-
color Gaúcho. Veja na foto
o assistente de arbitra-
gem Rafael Ficagna, de
Canoas, que seguidamen-
te vem atuando em nosso
futebol amador, com o
atacante do Grêmio, Luiz
Suarez.

DIVULGAÇÃO

História do esporte:
Grenais na Arena do Grêmio

A nova casa Arena do Grêmio foi inaugura-
da no dia 8 de dezembro de 2012, quando o
Grêmio bateu o Hamburgo pelo marcador de 2
a 1. Nestes quase 11 anos de utilização da no-
va praça esportiva, aconteceu a disputa de 23
Grenais. Apenas no terceiro confronto o time
da casa conseguiu a primeira vitória pelo pla-
car de 4 x 1. Antes houve dois empates em 1 a
1, e uma vitória do Inter por 2 a 1. O Colorado
só venceu mais outra partida na casa gremista,
foi em 2022 por 1 a 0, jogo válido pelo Gau-
chão.

Nestas 23 partidas a vantagem é ampla dos
gremistas com nove vitórias, contra apenas
duas do seu maior rival. Ainda houve 12 jogos
que terminaram empatados. Na história, a
vantagem ainda é colorada com 160 vitórias
contra 141 triunfos do Grêmio.

Sem pulo
1) Gustavo meteu aquela "bucha" na vitória
do Arroio do Ouro diante o União da Boa
União pelo amador de Estrela.
2) Grêmio vence Cruzeiro e avança na Copa
do Brasil, Inter ganha do América MG por 3 a
1, mas cai na disputa dos pênaltis.
3) Joe Dutra meteu aquela "cacha" na pri-
meira vitória do Geraldense no amador de
Estrela, diante o Amigos Dossul.
4) Ruberto Horn – Pridi, com 86 anos, foi o
corredor participante com mais idade na
prova de Estrela do Circuito do Vale Uninter.
5) Rui Barbosa de Arroio do Meio conquista
o seu 9º título amador, no confronto diante
o Forquetense.
6) Neste domingo acontecem dois jogos eli-
minatórios das quartas de final do amador
de Estrela em Arroio do Ouro.
7) Hércio Bohmer – Prinz, de Teutônia, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem
Pulo de número 1.250.

DIVULGAÇÃO
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SIGA-NOS NO INSTAGRAM

Na coluna Sem Pulo da edição do sábado
passado (27/5), houve um erro de publicação.
No tópico “Os Comentários” foi publicada uma
versão de uma edição antiga. Pedimos perdão
pelo equívoco, e segue o texto correto:

Os comentários
Sobre a publicação de nossas matérias na co-
luna Sem Pulo e o Túnel do Tempo:

1) O Rudimar Thomas é o paizão do Fute-
bol do Vale. Mexe com a raiz de cada atleta,
torcedor ou desportista, não importa da onde
você é, ou quem você é. Vencedor não é aque-
le que sai na frente da São Silvestre, mas é
aquele que chega. (Lauri Erio Koefender -
Teutônia/RS).

2) Parabéns mais uma vez Rudimar Tho-
mas pelas tuas matérias esportivas, nos pro-
porcionando momentos diferenciados e
marcantes para todas as gerações de hoje,
que tem o futebol, o esporte, muito forte no
coração. Por isso, és um cara especial no nos-
so esporte. Consegue fazer a gente gostar
mais ainda do futebol amador. Parabéns. (Ju-
nico Dahmer -Teutônia/RS).

Sobre a matéria do Seno Brune na História do
Esporte e também Túnel do Tempo:

3) Olá Rudimar, muito obrigado pela pu-
blicação das matérias da minha época de atle-
ta amador. (Seno Brune – Teutônia/RS).

4) Olá Rudimar, o teu trabalho na coluna
Sem Pulo é espetacular. (Rodrigo Padilha
Brune -Teutônia/RS).

FAZENDA VILANOVA
      QUE TIME É ESTE

Santana de 1988
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições, ou de
partidas amistosas.

Na foto de número 99 da série destacamos
o time do Santana de 1988

Em pé: Elizaldo Vargas, Cabelo, Tisiano,
Adilson Wahlbrinck, Har, Ivo Adonati-Birigui,
Vitor, Maneco, Erno Zart e Vino.

Agachados: Adriano, Benhur Rech, Marçal,
Junico Dahmer, Lécio Gregory, Denilson, Cláu-
dio e Ademar.

ACOMPANHE A COBERTURA DAS
QUARTAS DE FINAL DO MUNICIPAL
DE ESTRELA NESTE DOMINGO (4/6).
SINTONIZE NA 96.9 E ACOMPANHE

NO INSTAGRAM
@POPULARTEUTONIA

DIVULGAÇÃO




